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A FORMAÇÃO MAROCZY – ENTRE CILA E CARIBDES 

 
 
Por: 
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elap@terra.com.br 
 
 
 

I - INTRODUÇÃO 
 
Certa ocasião, estudando a Defesa Grunfeld, ao consultar a excelente obra de David Bronstein 

“The Chess Strugle in Pratice – Lessons From de Famous Zurich Candidates Tournament 1953”, 
detive-me em seus comentários sobre a partida  M. Najdorf – L. Szabo, após esta alcançar a 

seguinte posição: 
 
 

 
Posição após o lance 12...e5 

 
 
Assim falou o GM Bronstein: 

 
“Se o Cavalo branco não estivesse em f4, o peão d4 poderia passar entre Cila e Caribdes, 
colocando as pretas em muitos apuros. Porém agora o ponto forte de d4 recebe ataque 
quádruplo, e o centro branco é reduzido a fragmentos.” 

 
Para melhor compreender o comentário do Grande Mestre, procedi a pesquisa e fui encontrar nas 
referências aos monstros marinhos da Mitologia Grega, narrados na Odisséia de Homero, a 
explicação para as palavras de Bronstein. 

 
Cila e Caribdes eram dois monstros do mar que permaneciam em lados opostos de um estreito, 

personificando os perigos da navegação próxima às pedras e redemoinhos.  
 
Cila era uma criatura horrível com 12 pés e 6 longos pescoços, tendo uma cabeça em cada um 
com 3 filas de dentes, com os quais ela devorava qualquer vitima que viesse a alcançar. Vivia 
numa caverna em um despenhadeiro.  
 
Através do estreito, oposto a ela, havia uma grande figueira sob a qual Caribdes, o redemoinho 
d'água, sugava e vomitava as águas do mar três vezes por dia, engolfando qualquer coisa que 
estivesse próxima.  

mailto:elap@terra.com.br
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Quando Odisseu (Ulisses) passou com sua nau entre eles, o herói conseguiu evitar Caribdes, 
mas Cila prendeu seis homens de seu navio e devorou-os. A posição geográfica presumida desta 
perigosa passagem era o Estreito de Messina, entre a Itália e a Sicília.  

 

 

 
 

Cila com suas várias cabeças devoradoras de 
humanos 

Ulisses e sua nau desafiando o rochedo de 
Caribdes 

 

 

 
 

No mapa, a posição relativa entre a Itália e a Sicília, com a estreita passagem marítima 
que as separa (estreito de Messina) 
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Em relação aos nomes referidos, cabe observar o seguinte: 
 
Cila (ou Scylla, como alguns escrevem) tem pronúncia parecida com Sicília, sendo 

provável origem do nome da maior ilha do Mediterrâneo. E, curiosamente, as partidas em 
que são freqüentes as posições do tipo “Formação Maroczy” desenvolvem-se mediante 

muitas variantes da Defesa Siciliana, como será adiante listado.  
 
No diagrama acima, observa-se que, ao ser feito o lance 12...e5, as pretas completaram um 
dispositivo central com peões em e5 e c5, alcançando assim estrutura que lembra a 
formação que leva o nome do famoso GM húngaro. 
 
Capablanca, na sua obra “Lições Elementares de Xadrez”, faz extensa referência a Geza 
Maroczy, da qual são transcritos os seguintes trechos: 

 
“(...) 
Maroczy é engenheiro de profissão e como tal tomou parte ativa na construção dos 
primeiros aquedutos da cidade de Budapeste. Muito cavalheiro e correto, tem muitos 
amigos e admiradores na Inglaterra, Holanda e Estados Unidos da América, em cujos 
países residiu por muito tempo. 
(..) 
Seu juízo da posição, qualidade máxima do verdadeiro mestre, foi excelente, enquanto 
se manteve nas linhas do tabuleiro. Jogador muito preciso e excelente finalista, 
adquiriu renome como perito em finais de Dama. 
Num torneio de muitos anos atrás ganhou um final de Cavalos contra o mestre de 
Viena, Marco, que passou à história como um dos grandes clássicos nessa classe de 
finais. 
(...)  
Sua contribuição principal à técnica das aberturas tem sido a conhecida variante na 
defesa siciliana, na qual as brancas estabelecem uma formação de Peões em 
a2,b3,c4,e4,f3,g2,e,h2, contra a formação do preto, h7,g6,f7,e7,d6,b7 e a7. 
Essa formação de peões brancos é considerada tão vantajosa que as pretas a evitam, 
geralmente, por todos os meios a seu alcance” 

 
Nessa partida, o alcance dessa estrutura central de peões deu-se de forma atípica, já que 
na grande maioria dos casos, é o lado que não tem a Formação Maroczy que organiza as 

ações para a ruptura central em d4. É por isso que GM Bronstein fez seu comentário.  
 
No caso, em analogia com os relatos mitológicos das aventuras de Ulisses e seus 
desventurados marinheiros, os peões de c5 e e5 (Cila e Caribdes) obrigam brancas a 

desistir de sua sólida estrutura central, caso contrário perdem material.  
 
E, ao assim serem forçadas a agir, resta demonstrada a eficácia da ação dos “monstros” 
de c5 e e5, não permitindo a sobrevivência, e muito menos a passagem, da “nau de 
Ulisses” d4, ao longo da coluna “d” (Estreito de Messina). Esta é aniquilada de imediato, e 
o que restam são destroços do outrora sólido centro branco. 

 
Uma preciosa abordagem, diria até pedagógica, do genial GM Bronstein! 

 
Antigamente, como referido por Capablanca, a Formação Maroczy era muito temida, e 

analistas de partidas criticavam duramente o jogador que permitia ao adversário a 
organização dessa estrutura central, opinando que tal concessão deixava-o em inferioridade 
posicional.  
 
Hoje, esse temor desapareceu, existindo até linhas de defesa, como a Variante do Dragão 
Acelerado da Defesa Siciliana, que provocam o aparecimento dessa estrutura.  
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II – FUNDAMENTOS DA FORMAÇÃO MAROCZY 
 
1. Posição-tipo 

 
Como já apontado na mencionada obra de Capablanca, a Formação Maroczy caracteriza-
se pela estrutura de peões a2, b3, c4, e4, f3, g2, h2 (brancas) e h7, g6, f7, e7, d6, b7, a7 
(pretas). 
 

 
 
Essa é, por assim dizer, a posição-tipo.  
 
Podem ocorrer estruturas similares, entre as quais se destaca a Formação Hedgehog, que 
já foi objeto de duas excelentes palestras do Henrique Marinho, em março e abril de 2008, 

e das quais estão disponíveis arquivos para baixa no site do CXC 
(http://www.cxc.org.br/Calend_Palestras_2008.htm). 
 
Com muita freqüência, alguns dos peões da estrutura das brancas e das pretas poderão 
ocupar posições diferentes. Também o “timing” de alcance da formação central pode ser 
atrasado, ocorrendo mais para o meio da partida, e algumas vezes até em sua fase final. 
Ainda, as posições podem ser invertidas, conforme já mostrado no diagrama inicial desse 
trabalho. 
 
São todas essas diferenciações, no espaço e no tempo, aliado às posições relativas de 
Reis e peças, que irão determinar o rumo dos acontecimentos, como é próprio do Xadrez 
Dinâmico contemporâneo. Munidos de todos esses elementos de informação, os jogadores 
terão então o animus para organizar ou enfrentar a Formação Maroczy.  
 
 
2. Características operacionais 

 
Em, relação às brancas, os peões em c4 e e4 (os “monstros” Cila e Caribdes) lhe 

outorgam maior espaço, além de um plano de jogo, no geral, suportado nas seguintes 
características: 
a)- as casas d4,c3,d3,e3,c2,d2,e2,c1,d1,e e1, localizadas na retaguarda dos peões de c4 e 
e4, podem servir como bases de instalação para as peças brancas, as quais, devidamente 

coordenadas e em circunstâncias favoráveis, dali podem apoiar ataques contra o adversário 
nas duas alas do tabuleiro. 
b)- a casa d5 constitui posto avançado de operação, quando não ponto de passagem de 
peças, para domínio de locais importantes do terreno adversário, muitas vezes permitindo a 
criação de golpes táticos visando a obtenção de expressiva vantagem posicional ou 
material. Um exemplo freqüente é a instalação de um cavalo em d5, que se for trocado por 
peça adversária, ao ser substituído pelo peão de e4, origina uma coluna e semi-aberta, via 
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pela qual as peças pesadas brancas poderão pressionar o peão e7, já que o avanço deste, 

em circunstâncias normais (ante a inocorrência de golpes táticos),  resta inviabilizado. 
 
c)- impedir, por todos os meios ao seu alcance, as jogadas liberadoras d5, b5 e, mais raro 
porém também possível, f5 do adversário. Somente quando as condições de ruptura de 

liberação resultarem em posições favoráveis, mediante transformação de vantagem ou 
incremento da pressão de jogo, é que as brancas deverão permitir que pretas se libertem 
de sua posição restringida. 
 
d)- Poderá ocorrer o caso de, realizada apenas uma troca de peões depois do avanço d6-
d5, o peão adversário remanescente, isolado, poderá ser convertido em objeto de ataque, 

caso seja detectada defesa insuficiente do mesmo. E caso a defesa seja suficiente, o 
comprometimento das peças adversárias assim exigido poderá proporcionar ataque em 
outro ponto, talvez até diretamente contra o monarca contrário. Nestas condições, as 
características de jogo recaem no famoso tema do Peão Isolado da Dama, sobre o qual o 
Justo Chemim proferiu palestras esclarecedoras em fevereiro e abril/2008.   
 
e)- aproveitando circunstâncias táticas e posicionais favoráveis que se apresentarem, 
atacar o dispositivo defensivo central das pretas mediante avanço de um dos “monstros” de 
c4 e e4, até mesmo em caráter de peão-kamikase, tema esse tratado na excelente 
palestra de Aloísio Ponti Lopes, CXC, junho/2009, com baixa disponível no site do CXC, já 

mencionado. 
 
Do lado das pretas, a posição mais restringida em que se encontram não significa que 
estejam em inferioridade. Se bem é certo que a presença de Cila e Caribdes em c4 e e4 

nesse momento não permite qualquer ação central liberadora, seus planos comportam esse 
objetivo a médio prazo, com suporte nas seguintes características: 
 
a)-  as casas c7,d7,c8.d8 e e8, localizadas na retaguarda dos peões de e7 e d6, podem 

servir como bases de instalação para as peças pretas, as quais, coordenadas com as 
demais forças, deverão aguardar o melhor momento para liberação da posição ou, no pior 
cenário, auxiliar a defesa ante o ataque adversário. 
 
b)- no momento apropriado, o peão de e7 poderá avançar até e6, apoiando a ruptura d6-d5. 
Esse movimento deverá ser cuidadosamente realizado, já que, ao sair da defesa do peão 
de d6, este poderá tornar-se alvo de ataque frontal pela coluna d. ou, em algumas 
oportunidades, sofrer ataque mediante avanço de qualquer um dos peões brancos e4-e5 ou 
c4-c5, em manobra de peão-kamikase ou mediante exploração de cravatura pelo 
posicionamento de peças pretas indefesas (geralmente a Dama ou as torres pretas) na sua 
retaguarda. 
 
c)- Operação de ruptura d6-d5. Geralmente apoiado pelo peão e6, essa ruptura deverá ser 
muito precisa, e o momento de realizá-la assume importância máxima, já que implica em 
provável abertura da posição central, quando a maioria, senão todas, as peças em jogo, 
tanto brancas quanto pretas, terão incremento de atividade. Aqui a complexidade do jogo 
aumenta em grau exponencial, sendo de fundamental importância o conhecimento prévio 
de comportamento das posições resultantes, seja por estudo e conceituação profundos  em 
fase de preparação, seja mediante cálculo preciso, em tempo real, das agudas variantes 
que se seguirão. 
 
d)-Operação de passagem pelos “monstros” Cila e Caribdes, no caso dessa alternativa ser 

mais produtiva que o desmantelamento da formação central do adversário. Nesse caso, 
também há necessidade de acurada análise da situação resultante, porque o peão preto 
passado assim criado estará sem qualquer proteção por outro peão, restando-lhe 
sobreviver apenas mediante apoio de peças. Por outro lado, seu avanço, quando bem 
realizado e apoiado pelas peças adequadas, recai no tema da palestra “Dividir para 
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Conquistar”, apresentado no CXC em abril/2009, e cuja baixa também está disponível no 

site do CXC já mencionado.  
 
e)- Operação de aniquilação dos “monstros” Cila e Caribdes mediante avanços b7-b5 ou 
f7-f5. Também aqui essas ações terão de ser cuidadosamente planejadas, avaliando-se 
com precisão os resultados favoráveis que advirão da conseqüente abertura da posição. 
Novamente, o estudo e conceituação prévios adquirem grau máximo de importância.     
 
Como se pode avaliar, o tema, para ambos os lados é complexo e rico em possibilidades, 
exigindo preparo e alta dose de criatividade. O tipo de jogo é de natureza semi-aberta e 
dinâmica, onde muitas vezes o valor relativo das peças poderá dar lugar a uma valoração 
em que a maior atividade, mesmo que momentânea, tem preponderância. 
 
 
 

III – OCORRÊNCIA DA FORMAÇÃO MAROCZY 

 
 
A Formação Maroczy ocorre em muitas linhas de abertura, além das ocasiões em que, por 
transposição ou atendimento à exigências de ordem operacional, ter aparecimento tardio, 
do meio jogo para o final. 
 
As linhas mais comuns de aparecimento da Formação Maroczy integram o seguinte 
elenco: 
 

a) A Variante do Dragão Acelerado da Siciliana: 1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 
g6, seguido por 5.c4. 

b) A Variante Taimanov da Siciliana: 1.e4 c5 2.Cf3 e6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cc6, seguido 
por 5.Cb5 d6 6.c4. 

c) A Variante Kan da Siciliana: 1.e4 c5 2.Cf3 e6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 a6, seguido por 
5.c4. 

d) A Variante Petrossian da Índia da Dama: 1.d4 Cf6 2.c4 e6 3.Cf3 b6 4.a3 Ba6 5.Qc2 
Bb7 6.Cc3 c5 7.e4 cxd4 8.Cxd4. 

e) A Variante Clássica da Nimzoíndia: 1.d4 Cf6 2.c4 e6 3.Cc3 Bb4 4.Dc2 c5 5.dxc5 
seguido posteriormente por e4. 

f) A Variante Moscou da Siciliana: 1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.Bb5+ Bd7 4.Bxd7 Dxd7 5.c4, 
seguido por d4 e ...cxd4. 

g) A Formação Hedgehog, onde também ocorre um tipo de Formação Maroczy:  1.c4 
c5 2.Cf3 Cf6 3.g3 b6 4.Bg2 Bb7 5.Cc3 e6 6.0-0 a6 7.d4 cxd4 8.Dxd4 d6 9.e4 Be7 
10.b3 Cbd7. 

h) A Variante Chekhover da Siciliana: 1. e4 c5 2. Cf3 d6 3. d4 cxd4 4.Dxd4 Cc6 5. Bb5 
Bd7 6. Bxc6 Bxc6 7. c4 

i) No Gambito Smith-Morra Recusado da Abertura do Centro: 1.e4 c5 2.d4 cxd4 3.c3 
d3 4.c4  

 

 

IV – PARTIDAS TEMÁTICAS 

 
Nessa seção apresento três partidas, com comentários atinentes à forma como os planos 

envolvendo a Formação Maroczy são desenvolvidos, para os dois lados.  

 

Além disso, algumas considerações sobre as posições resultantes também são 

referenciadas, com o objetivo de indicar meios de avaliação para aqueles que desejarem 

aprofundar seus conhecimentos sobre o tema. Essa é apenas uma abordagem, simples e 
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direta, já que, como tudo que se refere ao Xadrez, resulta tarefa sobre- humana esgotar 

assunto tão amplo.  

 

 
a) Ivanchuk x Kasparov, Linares – 1991 

 
Vassily Ivanchuk é detentor de uma das mais respeitáveis carreiras esportivas do 

xadrez contemporâneo.  
 
Obtendo o título de GM aos 19 anos no Torneio de Nova York em 1988, entre tantos 
supertorneios que venceu é de se destacar seus três títulos em Linares, nos anos de 
1989, 1991 e 1995, todos eles de forma invicta e enfrentando fortíssimos GMs da 
atualidade.. Em 1991, de modo sensacional, ficou à frente de Kasparov, Beliavsky, 
Jussupow, Karpov, Anand, Gelfand e outros. 
 
A partida a seguir constitui modelo de construção e condução dos planos para as 
brancas. 
 
 

Ivanchuk,Vassily (2695) - Kasparov,Gary (2800) [B51] 
Linares  (1), 1991 

Algumas análises são de Boensch,U, retiradas no banco de dados do Fritz. 

 

1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.Bb5+  

 

Variante Moscou da Siciliana. Como já apontado, brancas podem facilmente montar a 
Formação Maroczy com essa linha de jogo. 
 

3...Cd7 4.d4 Cgf6 5.0µ0 

Se 5.e5 Da5+ 6.Cc3 Ce4 7.Bd2 Cxc3 8.Bxd7+ Bxd7 9.Bxc3÷  

 

5...cxd4 6.Dxd4 a6  

 

7.Bxd7+ Bxd7 8.Bg5 h6 9.Bxf6 gxf6 10.c4 N  

 

 

 
 

 
À época, esse lance constituiu novidade teórica, com as brancas montando a Formação 
Maroczy no ato. A linha 10.Cc3 e6 11.Dd3 Be7 12.Cd4 Da5 13.a4 Tc8 dá jogo nivelado -  

Fernandez Garcia,J- Csom,I/Malaga/1981/  
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10...e6 11.Cc3 Tc8 12.Rh1  

A ocupação do centro pelas brancas não causa euforia em Ivanchuk. Cautelosamente, 
retira o Rei da ameaçadora coluna g semiaberta. 
 

12...h5 13.a4  

Prosseguindo em seu plano de domínio central, Chukky se antecipa a qualquer tentativa de 
eliminação dos “monstros” Cila e Caribdes, via b7-b5.  
 

13...h4 14.h3 Be7 15.b4  

Alcançado o objetivo de montagem da Formação Maroczy, as brancas pretendem manter 
os bispos pretos o mais possível fora de posições mais ativas. Aqui, o objetivo é avançar 
esse peão até b5, impedindo a instalação do bispo preto de casas brancas em c6, de onde 
exerceria grande pressão sobre a diagonal h1-a8, com sérios problemas de segurança 

dirigidos contra o monarca branco. 
 
O contraponto desse plano, e que deve ter sido avaliado concretamente pelas brancas, 
reside na debilitação das casas pretas, por onde Kasparov passa a jogar. 
 

15...a5 16.b5 Dc7 

A alternativa do comentarista Boensch, 16...Tc5!? tem razão de ser, já que Kasparov 

poderia seguir com o plano b7-b6, seguido de Bc8-b7, com pressão ao longo da diagonal 

a8-h1. Chukky, por certo, teria de buscar meios de combater esse plano, e aí a partida 

seguiria outro rumo... 
 
17.Cd2 Dc5 18.Dd3  

 

Com muito sangue frio, (afinal o condutor das pretas é ninguém menos que o campeão 
mundial, com altíssima capacidade de reação), Ivanchuk recusa a troca de Damas, mesmo 
permitindo a perigosa passagem da Dama preta para a ala de rei. 
 

18...Tg8 19.Tae1 Dg5  

Aqui, Anand sugere 19...b6 e então se 20.f4 Tg3 21.Tf3 Txf3 22.Dxf3 Dd4, com contrajogo.   

 

20.Tg1 

Esse lance justifica a cautela inicial do Chukky com seu lance 12.Rh1.  

 

 
 

 

20...Df4 21.Tef1  

Defendendo f2, com intenção de Ce2, e f2- f4.  

 

21...b6 22.Ce2 Dh6 23.c5!? 
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23.f4± seria a continuação indicada aqui. 

Mas Ivanchuck prefere jogar de forma mais agressiva, procurando o mais possível manter 

Kasparov na defensiva. 

Com esse objetivo, transforma um de seus “monstros” em peão-kamikase, abrindo passo 

para instalação de um forte cavalo em c4. 

 

23...Txc5?  

Procurando por todas as vias manter suas peças o mais ativas possível, Kasparov perde o 

rumo. Também não seria bom 23...bxc5? 24.Cc4+- ;  

 

Aqui, o indicado seria 23...dxc5! 24.Cc4 Tb8 25.Td1 (25.Cd6+ Anand 25...Bxd6 26.Dxd6 

Tb7) 25...Bc8 26.f4 (26.Cd6+ Rf8 27.Cxc8 Txc8 28.Dd7 Td8 29.Dc7 Txd1 30.Txd1 Dg5 

31.Db8+ Rg7 32.Dxb6 Rh7÷) 26...Rf8÷  

 

24.Cc4 Rf8 25.Cxb6 Be8 26.f4 f5  

Desaparecido o primeiro “monstro” de c4, agora chega a vez de ser aniquilado o outro de 

e4. Kasparov tenta ativar ao máximo suas peças pesadas, ao mesmo tempo em que 
impede o avanço f4-f5, que acabaria de vez com qualquer esperança na partida. 
 

27.exf5 Txf5 28.Tc1 

Ivanchuck, por seu turno, continua a jogar com muita precisão. Instala uma torre na única 

coluna aberta disponível, pretendendo a invasão da oitava linha, paralisando mais ainda a 

posição restringida das pretas. 

 

28...Rg7 29.g4! 

 

 
 

No momento preciso! Aproveitando a circunstância de que a tomada “em passant” desse 

peão seria desastrosa para as pretas, Chukky inicia um vertiginoso ataque na ala do rei, 

tirando partido da posição desfavorável em que se encontram Dama, Torres e o monarca 

de Kasparov, naquele setor do tabuleiro. 

 

29..Tc5  

Única. Se 29...hxg3 30.Dxg3+ Rf6 31.Dc3++-   

 

30.Txc5 

Adotando a sempre eficaz medida de trocar as peças mais ativas do adversário, no 

presente caso, a única. 

 

30... dxc5 31.Cc8 Bf8 

As alternativas seriam 31...Rf8 e  31...Bd8!? ambas com expressiva vantagem das brancas. 
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 32.Dd8+- Dg6 33.f5! 

Chukky, o Terrível, não deixa o campeão mundial respirar. 

 

33... Dh6  

Se 33...Df6 34.Dxe8 De5 35.Tg2 Da1+ 36.Cg1, e com o rei devidamente protegido, peça a 

mais, peão passado na coluna b e possibilidade de abertura de linhas contra o monarca 

negro, a vitória das brancas é iminente. Agora, segue- se uma avalanche final sobre a já 

combalida posição das pretas. 

 

34.g5 Dh5 35.Tg4 exf5 36.Cf4 Dh8 37.Df6+ Rh7 38.Txh4+ 1µ0 

 

 
 

Recomenda- se a reprodução e estudo dessa partida diversas vezes, e sempre que 

possível. Afinal, são muito raras as ocasiões em que se vê Kasparov ser varrido do mapa 

da forma como foi aqui... 

 

 
b) Ivanchuk x Shirov, Sofia – 2009 

 
Recentemente, em maio de 2009, teve lugar em Sofia – Bulgária o Torneio MTel 
Masters a duplo turno, no qual participaram, pela ordem de rating, Topalov (2812), 
Carlsen (2770), Ivanchuk (2746), Shirov (2745), Wang (2738) e Lenier Domingues 
(2721). Constituiu um dos melhores títulos de Shirov, que, sem perder partida, venceu 
os matches individuais contra Carlsen (1,5 x,0,5) e Ivanchuk (2 x 0), empatando com 

os três GMs restantes. 
 
Em relação à Formação Maroczy, a partida a seguir constitui modelo de construção e 
condução dos planos sob o ponto de vista das pretas. 
 

Ivanchuk,V (2746) - Shirov,A (2745) [B52] 
Super GM Sofia BUL, 13.05.2009 

 

1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.Bb5+  

Por certo tendo na memória seu excelente desempenho na vitória sobre Kasparov em 
Linares/1991, conforme mostrado na partida anterior, Chukky resolve adotar a mesma 
Variante Moscou da Siciliana daquela ocasião. 
 

3...Bd7  

Shirov prefere a troca dos bispos de casas brancas, desenvolvendo rapidamente sua 
Dama. 
 



 11 

4.Bxd7+ Dxd7 5.c4  

Montada assim, de forma célere, a Formação Maroczy. 
 

5...Cf6 6.Cc3 g6 7.d4 cxd4 8.Cxd4 Bg7  

O bispo-dragão das pretas exerce ação ativa ao longo de toda a diagonal a1-h8. 
Coordenada com a ação do cavalo que será desenvolvido via c6, a pressão central à 
distância assim constituída necessita de atenção redobrada do jogador das brancas. 
 

9.f3 0µ0 10.Be3 Cc6 11.0µ0 Tac8 12.b3  

Brancas completam assim a posição-tipo referida na Seção II desse trabalho. 
 

 
 

12...e6  

Pretas decidem-se pelo controle imediato da casa d5, impedindo assim que o Cavalo de c3 
ali se instale. Ao mesmo tempo, mediante Tf8-d8, pretendem iniciar os preparativos para 
enfrentar os “monstros” de c4 e e4. 
 

13.Tc1?! 

13.Dd2 resulta mais de acordo com as exigências da posição. A Torre de a1, que agora 
ocupa uma posição passiva em c1, poderia então exercer ação mais efetiva pela coluna “d”, 
o “estreito de Messina”. 
 

13...Tfd8 14.Dd2 d5!  

O tratamento descuidado da posição, dado por Ivanchuk quando realizou seu lance 13 
Tc1?!, teve como castigo essa rápida ruptura em d5, com aniquilação dos “monstros” de c4 
e e4, ao mesmo tempo em que, pela melhor colocação central das peças pretas, a posição 
assume, de inopino, caráter agudo e pleno de golpes táticos. 
 

15.exd5 exd5 16.c5?  

Depois da imprecisão já mencionada, sobrevém agora um erro grave. Sob circunstâncias 
favoráveis, o avanço c4-c5, criando maioria na ala da dama e deixando pretas com um 
peão isolado e bloqueado  em d5 seria o plano correto. Mediante lances posteriores como 
a2-a3, b3-b4, b4-b5 e a3-a4, as brancas obteriam clara vantagem, com a importante casa 
e4 devidamente controlada pelo peão de f3. 
Aqui, entretanto, esse plano, iniciado com 16.c5, é falho, e ocasiona a cessão da vantagem 
para o lado das pretas. 
 

O jogo correto para as brancas, nesse momento seria a variante 16.Cxc6 bxc6 17.cxd5 

Cxd5 18.Cxd5 Dxd5 19.Dxd5 cxd5 20.Txc8 Txc8 21.Bxa7 Ta8 22.Bc5 Txa2. Muito embora 

todo o domínio central branco tivesse evaporado, manteriam ainda vantagem mínima, 

consistente no peão passado mais distante. Contudo, nessas condições, devido ao material 

reduzido e a posição ativa de suas peças, Shirov teria legítimas aspirações de empate. 
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16...Cxd4!  

O início de uma seqüência forçada de lances que irá, ao fim, conferir vantagem decisiva 
pelo jogo ativo desenvolvido pelas pretas. 
 

17.Bxd4 

Não serve 17.Dxd4?? em razão do golpe Ce4! 

 

17...Ce4!  

 

 
 
Lastreado na forte posição do dragão de g7, e na pressão pesada exercida pelas suas 
Torres e Dama nas colunas centrais, Shirov faz jus ao seu conhecido comportamento de 
atear “Fogo sobre o Tabuleiro”, nome de um de seus livros mais famosos. 
 

18.De3  

Não é possível  8.Cxe4?? dxe4, ganhando peça inteira. 

 

E se 18.fxe4 dxe4 19.Cxe4 Dxd4+ 20.Dxd4 Bxd4+ 21.Rh1 b6, as pretas assumem a 

vantagem, com base na superioridade do bispo sobre o cavalo, que não dispõe de casas 

centrais adequadas para se instalar. 

 

18...Cxc5³ 

Desaparece assim o remanescente daquele que outrora foi o poderoso centro das brancas. 
Com peão a mais, Shirov tem a vantagem. Mas, Ivanchuk ainda tem esperanças, porque 
mantém o bloqueio sobre o peão central das pretas. 
  

19.Tcd1?  

O terceiro, e decisivo, erro de Chukky. Também era insuficiente para equilibrar a 

continuação 19.Bxc5? d4! 20.De2 dxc3! e onde o peão de vantagem, passado e apoiado 

pelas peças de Shirov, coloca as brancas em situação muito ruim. 

 

Porém, mediante 19.Bxg7 Rxg7 20.Dd4+ Rg8 21.Tfd1 ( Não pode 21.Tcd1? porque segue  

21...Ce6 22.Dxd5 Dc7 23.Dc4 Db6+) 21...Ce6 22.Dxa7 e brancas ainda tem esperanças 

(Não pode 22.Dxd5? Dc7 23.De4 Txd1+ 24.Txd1 Dxc3 ganhando)  

 

Como se pode observar, desaparecido o centro das brancas após a ruptura central, agora 

são as pretas que, possuindo peão central passado e apoiado por peças, assumem a 

iniciativa da partida. Essa iniciativa pode ser transformada em vantagem cada vez maior, 

seja mediante o avanço consistente do peão central, ou então, caso as brancas concentrem 

forças para impedir esse avanço, em ataques repentinos e coordenados pela ala da dama 

ou do rei, o que melhor for avaliado no caso concreto. 
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Com o lance da partida, todavia, brancas entram em um turbilhão de variantes decisivas 

que causam a sua derrota. 

 

19...Bxd4! 

Sem demora, Shirov elimina a peça bloqueadora de seu peão central, abrindo caminho para 

o seu avanço consistente. 

 

 20.Txd4 

Se 20.Dxd4 Ce6 21.De5 d4 e brancas nada conseguem com 22.Ce4 Dc7  

 

20...Dc6! 

Defendendo o peão e mantendo a ameaça Ce6. 

 

21.Ce2  

Com essa retirada, Chukky pretende manter o controle sobre a casa de bloqueio d4, 

impedindo o avanço do perigoso peão central passado. Porém... 

 

21...Ce6 22.Td2 d4!!  

Brilhante! Shirov explora com maestria a posição passiva e descoordenada das peças 

brancas. 

 

23.Cxd4 

Resulta sem esperanças para Ivanchuk a retirada da Dama 23.Df2 d3, e a cunha assim 

instalada em d3 incrementa a vantagem das pretas.  

 

23...Db6! 

Explorando a fraqueza branca ao longo da diagonal g1- a7. 

 

 24.Tfd1 Td5! 0µ1 

 

 
 
Brancas nada podem fazer contra o lance 25...Tcd8, ganhando a o cavalo de d4. 
Uma soberba partida de Shirov! 

 

 
c) Tal x Akopian, Barcelona – 1992 

 
Essa foi a ultima partida jogada por Tal antes de partir para a eternidade. Enfermo, 

apresentou-se em uma cadeira de rodas para jogar.  
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Para melhor sentir o clima em que essa verdadeira obra de arte foi criada, recomendo a 
leitura da crônica “A Ultima Partida”, de nosso estimado Mestre Internacional Hélder 
Câmara. Com a sensibilidade do poeta que ele também é, soube como ninguém 
descrever as circunstâncias em que o Mago de Riga, já próximo de sua morte física, 
venceu o então jovem Campeão Mundial Juvenil Akopian, que estava a 1 ponto do 

alcance do título do torneio. GM Tal chegou a oferecer empate, que foi recusado pelo 
seu adversário.  

 

Mikhail Tal - Vladimir Akopian [B30] 
Barcelona , 1992 

 

1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 d6 4.0µ0 Bd7 5.Te1 Cf6 6.c3 a6 7.Ba4 c4 8.d4 cxd3 9.Bg5 e6 

10.Dxd3 Be7 11.Bxf6 gxf6 12.Bxc6 Bxc6 13.c4  

 

 
 

Neste ponto, em fase mais tardia da abertura, resta configurada a Formação Maroczy, com 

a qual Tal colheu resultados positivos em muitas partidas. Embora a disposição dos peões 

não seja exatamente aquela da posição-tipo, as características da formação central são 

de mesmo significado. 

 

13...0µ0 14.Cc3 Rh8  

Rapidamente, Akopian investe no aproveitamento de seu bispo mais ativo, localizado em 

c6, pretendendo conjugar sua ação com a de peças pesadas atuando pela coluna 

semiaberta g. Resulta instrutivo ver como Tal joga para enfrentar esse plano. 

 

15.Tad1 Tg8 16.De3 Df8 17.Cd4 Tc8 18.f4!  
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Também de forma célere, Tal joga pelo centro, primeiro instalando um cavalo em d4, que a 

qualquer momento poderá ser trocado pelo ameaçador bispo de c6. Em seguida, avança 

seu peão da coluna f, que além de incrementar o domínio central, permite a defesa do 

roque branco pela segunda linha. 

 

18...Bd7 19.b3 Bd8 20.Cf3 

Expulso o bispo de c6, aumentado o controle sobre o centro e criada a comunicação das 

torres com a casa g2, o Cavalo retorna a f3, agora impedindo que o outro bispo de Akopian 

exerça pressão ao longo da diagonal g1- a7. Com firmeza, as brancas impedem a 

progressão dos planos de ataque das pretas. 

 

20...b5  

Por seu turno, Akopian promove assédio ao “monstro” de c4, procurando abrir linhas de 

ataque mesmo à custa de sacrifício de material. 
 

21.Da7 Bc7 22.Dxa6 bxc4 23.b4  

Tal decide devolver material, não permitindo que Akopian tenha mais objetivos de ataque 

que aqueles que já tem. O avanço b3- b4 tem por finalidade limitar a ação da torre preta de 

c8, ao mesmo tempo que cria dois peões passados na ala da Dama, que por certo serão 

fonte de preocupação permanente para o adversário. 

 

23...Dg7 24.g3 d5  

 

 
 

 

Ao romper o centro branco com a ameaça intermediária Bc7xf4 Akopian mergulha em 

complicações táticas que justamente sempre foram o ponto forte do genial Mago de Riga.  

 

25.exd5! 

Sem temer a captura do peão de f4 e o subseqüente sacrifício Bf4xg3, destroçando o roque 

branco, Tal aproveita a oportunidade de transformar seu “monstro” de e4 em um perigoso 

peão avançado e apoiado por peças. 
 
25...Bxf4 26.Rf2! 

Sem temer a variante 26...Bxg3+ 27.hxg3 Dxg3+ 28.Re3, e nada conseguem pretas. Se 

28...e5, segue 29.Dxf6+ e se 28...Ta8, Dxc4 e a Dama vem em auxílio a defesa do rei. 

Diante disso, Akopian decide abrir ainda mais as linhas para ataque, atacando o Cavalo de 

c3 e invadindo a ala da Dama. 

 

26...f5 27.gxf4!  

Tal aceita, uma vez mais, o desafio, avaliando que tem suficientes recursos de defesa. 
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27...Dxc3 28.Dd6! 

Rapidamente, Tal movimenta sua Dama para posição central, ameaçando a troca 

vencedora de Damas em e5. Por sua vez, Akopian pretende a descoordenação das torres 

brancas, para então continuar seu processo de invasão da retaguarda branca. 

 

28...Ba4 29.Td4!! 

 

 
 

 

Com muito sangue frio, Tal centraliza a torre atacada, em lance que, à primeira vista, 

parece paradoxal, ao obstruir a diagonal a1- h8, por onde poderia trocar as Damas. 

 

29...Tg7  

Esse lance demonstra que pretas já estão sem opões de ataque. Aqui, a intenção é dobrar 

as torres na coluna g, com o subseqüente xeque em g2 e mate mediante Dxf3. Contudo, 

esse plano não prospera, porque brancas podem cravar a torre de g7 mediante a colocação 

da Dama em e5. 

 

30.dxe6!! 

Entretanto, o Mago de Riga, mostrando mais uma vez sua maestria em posições agudas, 

arremata a partida de modo diverso, muito mais efetivo. O “monstro” de e4 agora converte-

se em outro ainda mais cruel, com concreta ameaça de ser coroado. Ainda, essa captura 
permite a comunicação da Dama com a Torre de d4, liberando assim o Cavalo de sua 
defesa. E finalmente, fica aberta a coluna d, o fatídico “estreito de Messina”. Mais, não se 
poderia esperar de um único lance. 
 
Por outro lado, atestando ainda mais o traço de genialidade que marcou a vida de Tal até 
esta sua obra derradeira, essa captura permite a abertura da perigosa diagonal a8-h1, por 
onde o Bispo de a4 passa a agir com muito perigo. 
 

30...Bc6 31.Cg5!!  

Eis aí! Essa era a resposta que Tal tinha em mente quando resolveu abrir a perigosa 

diagonal a8- h1. 

 

31...Txg5? 

Akopian perde o rumo. Oferecia maior resistência a continuação 31...fxe6 32.De5 Te8 

33.Td6 Dxe5 34.Txe5 Bd7, muito embora a posição restasse sem esperanças para as 

pretas. Mas, então, o mundo ficaria privado de ver o belíssimo final desta partida, como ele 

realmente ocorreu... 
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32.De5+! ! 

 

 
 

Esse é o belíssimo arremate que Tal havia reservado quando, com requintes da mais pura 

genialidade, obstruiu a grande diagonal a1- h8 com 29.Td4!! e abriu a grande diagonal a8-

h1 com 30.dxe6!!, fazendo- nos lembrar um daqueles estudos fantásticos onde o 

compositor busca a essência estética em sua mais pura forma geométrica! 

 

Aqui, Tal está, gentilmente, dizendo a todos nós: “eu vou partir, mas deixo minha herança 

artística para todos os amantes da beleza intrínseca do Xadrez!” 
 

32...Tg7 33.Td8+ Txd8 34.Dxc3 f6 35.e7! Ta8 36.Dxf6 Be4 37.Tg1! Txa2+ 38.Re1 

E o Rei branco, acossado durante boa parte da partida, encontra em sua casa de origem o 

lugar seguro para assistir a vitória incontestável de seu genial Maestro. Mediante controle 

da única casa (a1) pela qual Akopian poderia irromper na sua posição , as ameaças de Tal 

não deixam outra alternativa que não a do imediato abandono de seu adversário. 

 

 

 
 

 

1µ0 

 

Com essa verdadeira obra de arte, Tal encerrou sua carreira. Dez dias mais tarde, viria a 

falecer, e os amantes do xadrez- arte lamentam até hoje essa perda irreparável. 
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V µ COLETÂNEA DE PARTIDAS 

 
A seguir, são apresentadas partidas relacionadas com o tema tratado nesse trabalho.  

 

Primeiramente, merecem destaque especial as partidas do GM Tal, pois que, além de 

serem belíssimas, apresentam de forma clara a forma de conduzir o tema da Formação 

Maroczy, sob o ponto de vista das brancas e segundo os conceitos apresentados nas 

seções anteriores. 

 

Em seguida, as duas partidas restantes refletem as condições de jogo a serem adotadas 

segundo o ponto de vista das pretas. 

 

Como é notório, o assunto está longe de ser esgotado pelo conteúdo desse trabalho. Se ele 

conseguir dar qualquer contribuição, por mínima que seja, sobre assunto tão complexo, 

seus objetivos foram alcançados. 

 

        Curitiba, novembro/2009. 

 

 

 

 

Mikhail Tal - Dragoljub M Ciric [B30] 
Sarajevo 12, 1966 

 1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 Db6 4.Cc3 e6 5.0µ0 Cd4 6.Ba4 Da5 7.a3 b5 8.b4 Db6 9.bxc5 Bxc5 

10.Tb1 a6 11.Cxd4 Bxd4 12.Ce2 Cf6 13.d3 Be5 14.c4 Bxh2+ 15.Rxh2 Dc7+ 16.Bf4 e5 

17.Bg5 bxa4 18.Bxf6 gxf6 19.Cc3 Bb7 20.Df3 Tg8 21.Dxf6 Tg6 22.Df5 Re7 23.g3 Tag8 

24.Txb7 Dxb7 25.Tb1 Dc8 26.Dxe5+ Te6 27.Cd5+ Rf8 28.Df4 Rg7 29.Rg2 Dc5 30.Th1 

Dxa3 31.Dg5+ Rf8 32.De3 Dd6 33.Txh7 a3 34.Th1 Te5 35.d4 Txd5 36.exd5 Db4 37.c5 a2 

38.De5 Db1 39.Th8 a1D 40.Dd6+ 1µ0 

 

 

Mikhail Tal - Yrjo A Rantanen [B30] 
Tallinn 16, 1979 

 1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 e6 4.0µ0 Cge7 5.Cc3 a6 6.Bxc6 Cxc6 7.d4 cxd4 8.Cxd4 d6 9.Te1 

Bd7 10.Cxc6 bxc6 11.Dg4 e5 12.Dg3 f6 13.Be3 Rf7 14.Tad1 Be7 15.Ca4 Tb8 16.b3 Te8 

17.c4 c5 18.Cc3 Bf8 19.f4 Rg8 20.Tf1 Dc8 21.fxe5 fxe5 22.Cd5 Rh8 23.Tf7 Bg4 24.Cf6 gxf6 

25.Dh4 Bg7 26.Bh6 Bxd1 27.Bxg7+ Rg8 28.Bh8 Rxf7 29.Dxf6+ Rg8 30.Dg7# 1µ0 

 

 

Mikhail Tal - Artur Yusupov [B30] 
3/3 Wch- blitz St John  ,EXT 88ch, 1988 

 1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.Cc3 e6 4.Bb5 Cge7 5.0µ0 a6 6.Bxc6 Cxc6 7.d4 cxd4 8.Cxd4 Dc7 

9.Cxc6 bxc6 10.Dg4 De5 11.f4 Df6 12.f5 h6 13.Be3 e5 14.Ca4 Be7 15.c4 0µ0 16.Tad1 d6 

17.Td3 Tb8 18.b3 Bb7 19.Tfd1 Tfd8 20.Bb6 Tdc8 21.Ba7 Ta8 22.Be3 Tab8 23.Ba7 Ta8 

24.Be3 Te8 25.Bc1 d5 26.cxd5 cxd5 27.exd5 e4 28.Tg3 Bd6 29.Bb2 Be5 30.Bxe5 Txe5 

31.Cc5 Dg5 32.Dxg5 hxg5 33.Cxb7 Tb8 34.Cc5 e3 35.Te1 Td8 36.Tgxe3 Texd5 37.Te8+ 

Txe8 38.Txe8+ Rh7 39.b4 Txf5 40.Cxa6 g4 41.a4 Td5 42.b5 f5 43.b6 Td1+ 44.Rf2 Tb1 

45.a5 Tb5 46.Cc7 Tb2+ 47.Re3 g5 48.a6 Txb6 49.a7 Tb3+ 50.Rd4 Ta3 51.a8D Txa8 

52.Txa8 f4 53.Re4 Rg6 54.Ce6 Rf6 55.Cxg5 Rxg5 56.Tg8+ 1µ0 

 

 

 

Anand,Viswanathan (2765) - Milov,Vadim (2635) [A30] 
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Credit Suisse Biel (7), 1997 

 1.Cf3 Cf6 2.c4 c5 3.g3 b6 4.Bg2 Bb7 5.0µ0 g6 6.Cc3 Bg7 7.d4 cxd4 8.Dxd4 d6 9.Td1 Cbd7 

10.b3 Tc8 11.Bb2 0µ0 12.De3 a6 13.Cd4 Bxg2 14.Rxg2 Tc5 15.f3 Te8 16.Dd2 Db8 17.Ba3 

Tcc8 18.Tac1 Db7 19.e4 h5 20.Bb2 Ce5 21.De2 e6 22.Ba3 Tcd8 23.Tc2 d5 24.f4 Ceg4 

25.cxd5 Cxe4 26.Cxe4 exd5 27.Cc6 Txe4 28.Dxe4 dxe4 29.Txd8+ Rh7 30.Bc1 e3 31.Rf3 

Cxh2+ 32.Re2 Bf6 33.Td5 Dc8 34.f5 gxf5 35.Cd4 Da8 36.Txf5 Bxd4 37.Txh5+ Rg6 38.Txh2 

De4 39.Tc4 b5 40.Txd4 Dxd4 41.Bxe3 Db2+ 42.Bd2 Dxa2 43.b4 Dc4+ 44.Rf2 Dd4+ 45.Re2 

Dc4+ 46.Rf2 Dd4+ 47.Re2 Dg1 48.Th6+ Rf5 49.Th5+ Rf6 50.Bf4 Dg2+ 51.Re3 Da2 52.Th4 

Rf5 53.Bh6 Dg2 54.g4+ Re6 55.Bf4 Rd5 56.Th5+ Rc4 57.Th6 Dxg4 58.Txa6 Rxb4 59.Td6 

Df5 60.Td4+ Rc3 61.Te4 Dd5 0µ1 

 

 

Korneev,Oleg (2600) - Georgiev,Vladimir (2540) [B38] 
Elgoibar (8), 28.11.1998 

[Alterman,B] 

1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 g6 5.c4 Bg7 6.Be3 Cf6 7.Cc3 0µ0 8.Be2 d6 9.0µ0 

Bd7 10.Dd2 [10.f3 Cxd4 11.Bxd4 Bc6 12.b4 Ch5 13.Bxg7 Cxg7 14.Tb1 a5 15.b5 Bd7 16.f4² 

Chiburdanidze,M- Ivkov,B Monaco Veterans- Women (05) 1994 ½ 18] 10...Cxd4 11.Bxd4 

Bc6 12.f3 [12.Bd3 a5 13.Tfe1 Cd7 14.Bxg7 Rxg7 15.Te3 h6 16.b3 Db6 17.Cd5 Dd4 18.Td1 

e5 19.Cc3 Cf6 20.Bc2 Dxd2 21.Txd2 Tfd8= Sorokin,M- Spangenberg,H Buenos Aires ARG-

WORLD (3) ½ 35] 12...a5 13.b3 [13.Tfe1?! Der T gehört nach c1 oder d1. 13...Cd7 14.Be3 

a4 15.Bf1 Da5 16.Tab1 Tfc8³ Hernandez,Rom - Zarnicki,P San Martin (08) 1994 ½ 44] 

13...Cd7 14.Be3 Cc5 15.Tab1 b6 [15...e6 16.Bd1 a) 16.Tfd1 Be5 17.Bf4 a1) 17.g3! De7 

(17...Df6 18.Bg5!?) 18.Cb5± ± Korneev,O- Cebalo,M/Porto San Gioirgio 1997/Inf 

71/[Korneev,O]; a2) 17.Bf1?! Dh4 18.h3 Df2¢:a3) 17.Cb5 Dh4!? 18.g3 Bxg3!?÷; 17...De7 

18.De3 Tad8 19.Bg5 f6 20.Bh4 b6 21.a3 d5 22.cxd5 exd5 23.Cxd5 Bxd5 24.Txd5 Txd5 ½µ½ 

Fishbein,A- Sorensen,J/Copenhagen PC 1991/EXT 91op (32); b) 16.Tfc1 b6 17.Tc2 De7 

18.Bf1 Tfd8 19.Td1 Ta7 20.Bg5 Bf6 21.Bxf6 Dxf6 22.De3 Tb7 23.Tcd2 e5 24.g3 Rg7 25.Bh3 

De7 26.f4 ½µ½ Wojtkiewicz,A- Olafsson,H/St.Martin op 1993/TD 93\03 (39); c) 16.Bh6?! 

Bxh6 17.Dxh6 e5!?÷; 16...f5 17.exf5 Txf5 18.Ce2 ± Tringov,G- Haik,A/Vrnjacka Banja 

1986/Inf 41; 15...Db6 16.Tfc1 Tfc8 17.Bf1 Db4 18.Db2 Db6 19.Df2 h5 20.Tc2 Dd8 21.Td1 

b6= Olafsson,H- Larsen,B Hastings 1990 ½ 58; 15...f5 16.exf5 gxf5 17.a3 f4 18.Bf2 Rh8 

19.b4 axb4 20.axb4 Ca4 ½µ½ Berg,K- Hoi,C/DEN- ch 1991/TD 91\06; 15...Dd7 16.Tfd1 Dc7 

17.Cd5 ½µ½ Badea,B- Vasilescu,L/Bucharest2 1993/EXT 93; 15...h5 16.Tfe1 Rh7 17.Bd1 

e6 18.Bc2 De7 19.a3 Tfc8 20.Bf4 Cd7 21.Cd5 Bxd5 22.exd5 e5 23.De2 Df8 24.Be3 Bh6 

25.Bf2 Rg8 26.g4 hxg4 27.fxg4 2.26- 2.15 0µ1 Diaz,J- Garcia,G/Capablanca mem- B 

1993/EXP 35 (49)] 16.Cd5 [16.Tfc1 Ta7 (16...Dd7 17.Bf1 Tfb8 18.Df2 Bxc3? 19.Txc3 Bxe4? 

20.fxe4 Cxe4 21.De1 Cxc3 22.Dxc3± Banas,I- Schmidt,S Viernheim (05) 1992 1µ0 71) 

17.Bf1 Da8 (17...e6 18.Df2 f5 19.exf5 gxf5 20.Tc2 f4 21.Bd4 Bxd4 22.Dxd4 e5 23.Dd2 Tg7 

24.Cd5 Ce6 25.Rh1 Cd4 26.Tc3 Tf5 27.b4 axb4 28.Txb4 Th5 29.Df2 0µ1 Bar,R-

Kagan,S/ISR- chT 1996/EXP 52 (41)) 18.Cd5 Bxd5 19.cxd5 Tc8 20.Bb5 Tac7 21.Tc4 Rh8 

22.Tbc1 Tf8 23.Dc2 Ta7 24.a3 h6 25.Bc6 Db8 26.Bb5 Da8 27.Bc6 Db8 28.b4 axb4 29.axb4 

Ta3 30.De2 Cd3 31.Tb1 Ce5 32.Tc2 ½µ½ Cramling,P- Ramon,V/Thessaloniki olw 1984/BIG 

80 (47); 16.Bd1 Db8 17.a3 Tc8 18.Cd5 Bxd5 19.exd5 a4 20.b4 Cb3 21.De2 b5 22.cxb5 Tc3 

23.Bxb3 Txb3 24.Txb3 axb3 25.Dd3 b2 26.b6 De8 27.Tb1 Da4 28.b7 Tf8 29.Bd4 Bxd4+ 

30.Dxd4 1µ0 Anand,V- Larsen,B/Cannes schev 1989/CBM 11 (36); 16.Tfd1 Rh8 (16...Db8N 

17.Cd5 Te8 (17...Bxd5 18.exd5 ¤ `2+ a3 Ð) 18.a3 (18.Bg5 Db7 19.Cxe7+? Txe7 20.Bxe7 

Dxe7 21.Dxd6 Db7³) 18...Cd7 19.Bg5 Rf8 (19...Dd8 20.Cxe7+!? Txe7 21.Bxe7 Dxe7 

22.Dxd6 Dxd6 23.Txd6 Tc8 24.Tbd1 Cc5 25.Td8+ Txd8 26.Txd8+ Bf8 27.b4 axb4 28.axb4 

Ca4÷) 20.Rh1 Wojtkiewicz,A- De Firmian,N/Rubinstein mem 1995/CBM 49/[Boensch,U]/1µ0 

(61)) 17.a3 Tg8 18.Bd4 Df8 19.b4 axb4 20.axb4 Cd7 21.Cd5 f5 22.Cc7 Ta7 23.Ce6 Bxd4+ 

24.Dxd4+ Df6 25.Dxf6+ Cxf6 26.exf5 1µ0 Drasko,M- Antic,D/JUG- ch 1991/TD 91\07 (32)] 

16...Te8 17.a3 [17.Tfd1! e6 18.Cc3 Tc8 (18...Be5) 19.Tbc1 Be5] 17...e6 18.Cf4 a4 19.b4 

Cb3 20.De1 d5! 21.Td1 [21.cxd5 exd5 22.Td1 (22.Cxd5 Bxd5 23.Td1 Cd4 24.Bxd4 Bb3 

25.Bxg7 Bxd1 26.Ba1 Bxe2 27.Dxe2 Te6µ) 22...d4 23.Bf2 (23.b5 Bb7 24.Bf2 Dd6) 23...b5 

24.Cd3 Tc8³] 21...d4 22.Bf2 f5! 23.Bd3 Be5 24.Bg3?! [24.g3! Dc7 25.Cg2 Bd6 26.De2÷] 
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24...Dc7 25.Ce2 fxe4 26.fxe4 Tf8³ 27.Tf3 Rg7 28.Bxe5+?! [28.Df2!? Bxg3 29.Cxg3 Txf3 

(29...De5 30.Tf1) 30.gxf3 Te7£\28...Dxe5 29.Dh4 Tf6 30.Txf6 Dxf6 31.Dg3 e5 32.Tf1 

[32.Rh1! Tf8 33.Cg1 Df4 34.De1³] 32...De7 33.Td1 Tf8µ 34.Rh1 h5 35.Cg1 h4 36.De1 Bd7 

37.h3 [37.Cf3 h3] 37...Df6 38.De2 Df4 Black peaces are very strong placed, and Korneev 

decides to exchange Qeens and rooks but this doesn't help him, black still has good winning 

chances in the endgame. 39.Tf1 Dxf1 40.Dxf1 Txf1 41.Bxf1 Cd2 42.Bd3 Rf6 43.Rh2 

[43.Cf3 Cxf3 44.gxf3 Bxh3 45.c5 bxc5 46.b5 Re7µ+] 43...Bc6 44.Cf3 Cxe4 45.Cxh4 g5 

46.Cf3 Cf2 After losing pawn on e4 rest is clear. 47.Bf1 Bxf3 48.Rg3 d3 49.Rxf3 d2 50.Be2 

d1D 51.Bxd1 Cxd1 Der schwarze König und sein Vasall werden auf den Punkt genau mit 

den sich formierenden entfernten weißen Freibauern fertig. Ich sehe keine besseren weißen 

Möglichkeiten. ' 52.g3 [52.Re4 Hecht 52...Cc3+; 52.Re2 Hecht 52...Cb2] 52...Cb2 53.c5 

bxc5 54.bxc5 [54.b5 Hecht 54...Cc4 55.Re4 (55.h4 gxh4 56.gxh4 Cb6 57.Re4 c4µ+) 

55...Cxa3 56.b6 Cc4 57.b7 Cd6+µ+] 54...Cc4 55.c6 Re6 56.h4 gxh4 57.gxh4 Cxa3 58.c7 

Rd7 59.h5 Cc4 60.h6 Cd6 0µ1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


